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“PROCESSO E APARELHO PARA TRANSMITIR INFORMAÇÕES 

DE FONTES EM UM SISTEMA DE TRANSMISSÃO, E PROCESSO E 

APARELHO PARA ADICIONAR OU MODIFICAR INFORMAÇÕES DE FONTES 

EM DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS” 

[001]  Esta invenção se refere a informações de fontes 

que são úteis para dispositivos eletrônicos contendo um vi-

sor e, em particular, um processo para transmitir, receber e 

atualizar as ditas informações de fontes. 

ANTECEDENTES 

[002]  No padrão ISO/IEC 14496 MPEG-4, em particular, em 

Sistemas - parte 1, uma cena de áudio / vídeo (AV) pode ser 

composta de vários objetos 2D / 3D de áudio, vídeo e sinté-

ticos, que podem ser codificados com diferentes tipos de co-

dificação em formato MPEG-4 e podem ser transmitidos como 

dados comprimidos binários em um fluxo de bits multiplexado, 

compreendendo áudio, vídeo e outros subfluxos, por exemplo, 

texto a ser exibido. Um subfluxo é também referido como Flu-

xo Elementar (ES) e pode ser acessado por um descritor. Uma 

cena é geralmente entendida como um espaço audiovisual, com 

o qual um usuário pode interagir.  

[003]  O processo de sintetização de uma cena única a 

partir dos objetos componentes é chamado composição e signi-

fica misturar objetos AV individuais múltiplos, por exemplo, 

uma apresentação de um vídeo com áudio e texto relacionados, 

após reconstrução de pacotes e decodificação separada dos 

seus respectivos ESs. A interação do usuário, a capacidade 

do terminal e a configuração do terminal podem ser usadas 

quando da determinação de como compor uma cena em um termi-
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nal receptor. O fluxo de bits definido no padrão MPEG-4 men-

cionado contém um ES denominado "Fluxo de Descrição de Ce-

na", que é um conjunto de instruções gerais para composição 

das cenas, e contém ainda outros subfluxos, de modo que os 

chamados Fluxos de Descrição de Objetos, que contêm informa-

ções de configuração, são necessários para decodificar os 

subfluxos AV. Em um receptor, os subfluxos de configuração 

são extraídos e usados para configurar os decodificadores AV 

necessários. Então, os subfluxos AV são decodificados sepa-

radamente em objetos, e as instruções de composição recebi-

das são usadas para preparar uma única apresentação dos ob-

jetos AV decodificados. Essa apresentação, ou cena, final, 

que não está mais sob controle integral do difusor ou prove-

dor de conteúdo, devido à composição dependente de terminal, 

é depois reproduzida.  

[004]  No padrão ISO / IEC 14496 - 1:2002, que é a ver-

são atual do padrão de Sistemas MPEG-4, um modelo hierárqui-

co para apresentação de cenas AV é descrito, usando uma 

abordagem paramétrica. Um InitialObjectDescriptor (IOD) con-

tém descritores para o Fluxo de Descrição de Cena e um Fluxo 

OD dedicado. O Fluxo de Descrição de Cena contém uma descri-

ção de cena, consistindo de uma árvore de nós codificada. 

"Nó" significa uma etapa ou unidade de processamento usada 

no padrão MPEG-4, por exemplo, uma interface conduzindo sin-

cronização de tempo entre um decodificador e unidades de 

processamento subsequentes. Nós podem ter atributos, referi-

dos como campos, e outras informações anexadas. Um nó de fo-

lha nessa árvore corresponde aos dados AV elementares, por 
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apontamento a um OD dentro do fluxo OD, que contém, por sua 

vez, um Descritor ES apontando para dados AV em um ES, ou 

para um objeto sintético 2D / 3D gráfico, por exemplo, um 

cubo, uma curva ou um texto. Nós intermediários, ou nós de 

descrição de cenas, agrupam esse material para formar obje-

tos AV, e executam, por exemplo, agrupamento e transformação 

nesses objetos AV. 

[005]  O texto a ser exibido fica contido em um ES de 

Descrição de Cena. A reprodução do texto é descrita com o nó 

FontStyle. Na semântica do nó FontStyle, o campo família 

permite que o criador de conteúdo selecione a fonte que o 

terminal usa para exibir, ou renderizar, o texto. Se a fonte 

estiver disponível na plataforma do cliente, é usada para 

renderizar as cadeias de texto determinadas. De outro modo, 

uma fonte padrão tem que ser usada. Em contraste com muitos 

outros nós da Descrição de Cena, os campos do nó FontStyle 

são estáticos, isto é, não podem ser modificados por atuali-

zações. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

[006]  Em várias aplicações, um provedor de conteúdo de-

seja determinar o estilo ou fonte no qual o texto transmiti-

do é exibido em um receptor. Mas, usualmente, os receptores 

podem apenas exibir poucas fontes e estilos, uma vez que ca-

recem das informações correspondentes. Esse problema é solu-

cionado pela presente invenção, através de um processo para 

transmitir informações de fontes para dispositivos eletrôni-

cos e de um processo para adicionar ou modificar as informa-

ções de fontes em dispositivos eletrônicos contendo ou sendo 
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conectados a um visor como descrito nas reivindicações 1 e 

2. Aparelhos usando o processo inventivo no lado do trans-

missor ou receptor são também descritos na presente inven-

ção. 

[007]  Um sistema é proposto que é capaz de transmitir 

em fluxo contínuo informações de fonte para um terminal, que 

pode transferir as informações e usá-las para determinar co-

mo exibir o texto. As informações de fonte se referem a um 

ou mais símbolos, usualmente um conjunto de caracteres, mas 

também símbolos tipográficos, ou dingbats, e podem compreen-

der especificações para, por exemplo, face de tipos, ou for-

ma, tamanho, cor, estilo negrito e itálico, espaçamento de 

linhas, passo proporcional ou passo fixo. Uma fonte pode ser 

usada para todo o texto, ou pode ser ligada a um determinado 

conteúdo de texto que precisa dessas informações para ser 

renderizado em um dispositivo.  

[008]  O sistema inventivo compreende dados de formato 

para uma ou mais fontes, um dispositivo para integrar os da-

dos em fluxos de bits, por exemplo, sendo composto de paco-

tes multiplexados em estampas de tempo, um dispositivo para 

transmissão, transporte e recepção dos ditos fluxos de bits, 

um terminal aceitando os ditos fluxos de bits como entrada e 

contendo um meio, por exemplo, decodificadores, para geren-

ciar dados de fontes e outros de conteúdo e compor o conteú-

do gerenciado, e um dispositivo de renderização para apre-

sentar o dito conteúdo composto. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 
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[009]  As modalidades exemplificativas da invenção são 

descritas com referência aos desenhos em anexo, que mostram:  

A Figura 1 é uma estrutura de sistema de fluxo 

contínuo de fontes geral exemplificativo;  

A Figura 2 é a estrutura geral de um terminal 

MPEG-4; e 

A Figura 3 é uma Estrutura de Descritor de Objeto 

MPEG-4 incluindo um fluxo de fonte. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[010]  A Figura 1 mostra os componentes de um sistema de 

fluxo contínuo de fontes geral de acordo com a invenção. Os 

dados de fontes 1 são empacotados, por exemplo, multiplexa-

dos, juntamente com dados AV e de cena 2, os dados de cena 

incluindo um texto, em um fluxo de bits 4 em um dispositivo 

adequado 3, contendo, por exemplo, um multiplexador e um 

servidor para transmissão. A transmissão pode incluir difu-

são, e o fluxo de bits 4 e os seus subfluxos podem ser es-

truturados, por exemplo, como pacotes multiplexados.  

[011]  No dispositivo receptor 5, o fluxo de bits é de-

multiplexado para ES, por exemplo, fluxos de controle, áu-

dio, vídeo e fonte, em que o ES compreende Descrição de Ce-

na, incluindo texto, e para fluxos OD, e o dito ES é distri-

buído para os gerenciadores envolvidos. As porções individu-

almente acessíveis de um ES são referidas como Unidades de 

Acesso (AUs) 6, que são depois decodificadas por um Gerenci-

ador Decodificador 7 em um formato apresentável, dependente 

de plataforma. Para a decodificação específica requerida por 

um ES, o Gerenciador Decodificador 7 é configurado usando as 
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Informações Específicas do Decodificador 11 (DSI). As ditas 

DSI 11 podem ser configuradas ou modificadas, usando, por 

exemplo, as informações recebidas nos subfluxos de controle 

do fluxo de bits. O Gerenciador Decodificador 7 gera Unida-

des de Composição (CUs) 8 sendo introduzidas em um Composi-

tor 9, que gera, por sua vez, um sinal de entrada 10 para um 

dispositivo de renderização 13, por exemplo, PC ou TV. Uma 

vez que as CUs podem ser geradas antes de serem requeridas 

pelo Compositor 9, podem ser armazenadas nos Armazenamentos 

Temporários de Composição. No caso inventivo dos dados sendo 

dados de fontes, pode ser vantajoso armazenar os dados de 

fontes em um Dispositivo de Armazenamento local 12, por 

exemplo, memória, memória instantânea, disco ou disco rígi-

do, para uso posterior. Os dados de fontes podem ser usados 

para composição no Compositor 9, por exemplo, quando um pro-

vedor de conteúdo especifica a fonte a ser usada para um de-

terminado texto. Como o Compositor 9 é dependente de plata-

forma, o Gerenciador Decodificador 7 pode, independentemente 

do sistema de fluxo contínuo, gerar o formato CU que o Com-

positor 9 requer, de modo que o texto é renderizado como in-

tencionado pelo provedor de conteúdo. 

[012]  O padrão de Sistemas MPEG-4 define que os tempos 

de gerenciamento podem ser associados com as AUs 6, que são 

usadas pelo Gerenciador Decodificador 7, nas vezes que os 

dados têm que ser decodificados. Os dados, assim convertidos 

em CUs 8 e preparados para o Compositor 9, são transmitidos 

para o Armazenamento temporário de Composição. Para as CUs 

pode haver tempos de composição definidos nos quais o Compo-
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sitor 9 usa determinar em que tempo uma CU tem que ser usada 

para renderizar o conteúdo. O servidor 3 enviando os pacotes 

para o cliente deve garantir que os pacotes vão chegar no 

terminal do cliente 5 suficientemente cedo para que as in-

formações fiquem disponíveis para o Compositor 9 a tempo. 

Esse aspecto pode ser tratado no tempo de criação de conteú-

do.  

[013]  Para o caso da invenção ser usada para sistemas 

orientados por fluxo MPEG-4 ou similares, a estrutura do 

terminal é ilustrada na Figura 2. O terminal 20 contém uma 

interface 21, referida como uma Interface de Aplicação DMIF. 

É usada para a conversão do formato do pacote de dados do 

fluxo entre a camada de sincronização SL e a camada de 

transferência DL. Além disso, demultiplexa o fluxo de bits 

em subfluxos, ou ES. Os subfluxos contendo dados de cena, 

juntamente com o texto, são enviados para os armazenamentos 

temporários de decodificação adequados 22, 26 e depois para 

os decodificadores 23, 27 em tempos específicos. Cada deco-

dificador é para um determinado tipo de ES, e é ajustado 

apenas quando necessário. As informações especificando um 

decodificador podem ser recebidas a partir de um ES dedica-

do, por exemplo, fluxo OD, por um gerenciador dedicado 29, 

antes de uso do decodificador. A saída do decodificador é 

alimentada a um armazenamento temporário de composição 24, 

28 e depois para o compositor 25 a um tempo específico, isto 

é, no seu respectivo tempo de composição. Nessa modalidade 

da invenção, há um armazenamento temporário de decodificação 
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26, um decodificador 27 e um armazenamento temporário de 

composição 28, usados para transferir informações de fontes.  

[014]  Em uma modalidade da invenção, os dados de fonte 

recebidos são armazenados no receptor para uso posterior, 

enquanto que em outra modalidade apenas a última fonte rece-

bida é armazenada, e outras fontes devem ser transferidas 

quando o conteúdo requerer que sejam usadas. Em uma terceira 

modalidade, uma fonte transferida é armazenada até que o 

cliente seja desconectado do conteúdo. Em uma quarta modali-

dade, o fluxo de bits pode conter uma notificação se as in-

formações de fontes devem ser armazenadas ou não. Em uma 

quinta modalidade da invenção, o usuário pode controlar, is-

to é, habilitar ou desabilitar, essa transferência de dados 

de fontes. 

[015]  A Figura 3 mostra a Estrutura de Descritor de Ob-

jeto de um sistema MPEG-4 contendo também dados de fontes. 

Consiste de um Descritor de Objeto Inicial e cinco Fluxos 

Elementares (ES). O Descritor de Objeto Inicial contém dois 

Descritores de Fluxos Elementares (ES_D) apontando para o 

ES, notavelmente, ES_Ds tendo o valor ES_IDs e, desse modo, 

apontando para o Fluxo de Descrição de Cena, e ES_DO tendo o 

valor ES_IDo e, desse modo, apontando para o Fluxo Descritor 

de Objeto. O Fluxo de Descrição de Cena contém uma descrição 

de cena que descreve a geometria, animação e interatividade 

da cena e também se liga a cada objeto da cena a ser repro-

duzida, por especificação de como obter o objeto do ES. Os 

nós de folha da árvore de hierarquia de descrição de cena, 

ligada aos objetos de mídia, usam Identificadores de Descri-
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tores de Objetos (ODID) apontando para os Descritores de Ob-

jetos sendo recebidos no Fluxo Descritor de Objeto. Um Iden-

tificador de Descritor de Objeto ODIDv aponta para um Des-

critor de Objeto ODv para um objeto visual, e outro Identi-

ficador de Descritor de Objeto ODIDT aponta para um Descri-

tor de Objeto ODT para um objeto de texto. Cada Descritor de 

Objeto contém um ou mais descritores ES ES_D, que são refe-

rências ao ES a ser reproduzido na cena. O objeto de texto é 

incluído dentro de um Fluxo de Descrição de Cena contendo o 

nó de texto efetivo e refere-se a um ES, isto é, um Fluxo de 

Fontes contendo a respectiva fonte. Os dois fluxos são refe-

ridos pelos descritores ES ES_DS e ES_DF tendo o valor dos 

respectivos identificadores ES_IDS e ES_IDF. 

[016]  Quando uma fonte é referida em, por exemplo, con-

teúdo de multimídia, a referência pode ser o ES_ID como na 

Figura 3, ou o nome da fonte como um valor de cadeia, ou am-

bos. Os dados das fontes correspondentes à fonte referida 

podem ter sido inseridos com um ES no fluxo MPEG-4 antes, 

com o ES_ID correspondente e, opcionalmente, uma cadeia de 

nome adicional. Vantajosamente, os dados, nome e informações 

relativas de fontes podem ser armazenados para uso posteri-

or. Nesse caso, a fonte pode ser referida, por exemplo, por 

nome. Vantajosamente, nenhum nome de arquivo é transferido, 

de modo que os nomes de arquivos compatíveis com o sistema 

podem ser selecionados para armazenamento. 

[017]  Uma unidade dedicada no receptor, referida como 

gerenciador de fontes, pode tratar todos os aspectos relaci-

onados a fontes, por exemplo, selecionar uma fonte padrão, 
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checar se uma fonte requerida especial já foi armazenada an-

tes, receber uma nova fonte, atualizar as fontes armazena-

das, etc.  

[018]  As informações relativas a fontes específicas, 

mencionadas acima como DSI e usadas para configuração do de-

codificador, podem compreender, por exemplo: 

- o tipo de fonte, isto é, o formato interno dos 

dados de fontes, sendo diferentes para, por exemplo, fontes 

TrueType, fontes OpenType ou fontes animadas, etc.; 

- uma informação de armazenamento de fonte, espe-

cificando se ou não a fonte deve ser armazenada para uso 

posterior;  

- o nome da fonte, isto é, uma cadeia a ser usada 

como referência para a fonte; e 

- informações específicas do sistema para o geren-

ciador de fontes, por exemplo, se a fonte deve ser usada 

apenas para determinados caracteres ou símbolos, ou, por 

exemplo, para letras maiúsculas apenas.  

[019]  Nos sistemas MPEG-4, as DSI são transportadas no 

fluxo OD. De acordo com a invenção, há duas possibilidades 

para transmitir as informações especificando o decodificador 

de fonte: todas as ditas informações estão contidas na DSI, 

e a AU de fontes contém dados de fontes brutos, ou as DSI 

contêm uma indicação que as ditas informações estão, junta-

mente com os dados de fontes brutos, dentro da AU. Uma indi-

cação de qual das duas soluções é usada pode ser codificada 

na variável fontFormat dentro das DSI. 
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[020]  Com a primeira solução, os ajustes para o decodi-

ficador de fonte são auto-suficientes, isto é, completamente 

definidos na estrutura OD, e, portanto, todos os pacotes AU 

contendo informações de fontes têm o mesmo formato interno, 

definido pelo valor fontFormat. Isso significa que não é 

possível modificar, dinamicamente, o formato da fonte rece-

bida, isto é, a fonte usada para renderização de texto, mas, 

por outro lado, requer, apenas um tipo de decodificador sim-

ples. 

[021]  Para a segunda solução, apenas a variável font-

Format é usada das DSI, e as outras informações relativas a 

fontes nas DSI são ignoradas. Em vez disso, essas informa-

ções ficam contidas nos pacotes AU para as informações de 

fontes e podem ser extraídas, por exemplo, dos cabeçalhos 

dos pacotes. Isso pode ser chamado de fonte autocontida. 

Neste caso, é suficiente usar um valor reservado específico 

para fontFormat nas DSI. Essa solução significa que os paco-

tes AU de fluxo de fontes podem ter diferentes formatos in-

ternos e, portanto, o decodificador pode ser mais complexo 

do que na primeira solução, uma vez que deve extrair algumas 

das suas DSI requeridas dos pacotes. Mas, vantajosamente, a 

modificação dinâmica das fontes é possível, uma vez que uma 

fonte recém-recebida pode ser imediatamente usada.  

[022]  Para uma implementação MPEG-4 da invenção, poucas 

otimizações são necessárias para o padrão, como descrito a 

seguir. As ditas otimizações se referem ao tipo de fluxo, 

formato de AU, tipo de decodificador e semântica do nó.  
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[023]  Uma vez que um novo tipo de ES é usado, um novo 

valor do parâmetro streamType deve ser definido, que é usado 

pelo terminal para identificar o subfluxo como sendo um ES 

de fontes, criar o decodificador requerido e conectá-lo ao 

ES. Com base no padrão mencionado acima, o novo streamType 

proposto pode ser adicionado como se segue: 

valor streamType descrição do tipo de fluxo 

0xx00 proibido 

0xx01 ObjectDescriptorStream 

0xx02 ClockReferenceStream 

0x03 SceneDescriptionStream 

0x04 VisualStream 

0x05 AudioStream 

0x06 MPEGStream 

0x07 IPMPStream 

0x08 ObjectContentInfoStream 

0x09 MPEGJStream 

0x0A fluxo interativo 

0x0B FontStream 

0x0C-0x1F reservado para uso ISO 

0x20-0x3F privativo do usuário 

TABELA 1 

[024]  Uma variável ObjectTypeIndication não é necessá-

ria para esse fluxo, de modo que o valor 0xFF (nenhum tipo 

de objeto especificado) pode ser usado. Uma maneira simples 

de transportar informações de fontes é embutir o arquivo de 

fontes em uma AU, criando, desse modo, um novo tipo de AU. 

Essa AU pode ser dividida em pacotes de camada de sincroni-

zação (SL), durante transferência, como descrito no padrão 

MPEG-4. Além disso, um novo decodificador tem que ser defi-
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nido para gerenciar as AUs de fontes. O decodificador extrai 

os dados de fontes da AU usando as DSI de configuração. Se 

as DSI são implementadas, por exemplo, como uma classe em 

uma linguagem Orientada por Objeto, pode ter o seguinte for-

mato: 

 

 

[025]  A variável fontFormat contida nas DSI pode ser 

especificada como se segue: 

fontFormat teor da AU comportamento do decodi-

ficador 

0x00 autocontido usa 1 AU como Fonte Au-

tocontida 

0x01 Fonte TrueType (TTF) usa 1 AU como fonte Tru-

eType 

0x02 Font (FON) usa 1 AU como Font 

0x03 TTF animada descomprime 1 AU com al-

goritmo ZIP, depois usa-

o como TTF 

0x04 FON animada descomprime 1 AU com al-

goritmo ZIP, depois usa-
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o como FON 

0x05-0x7F privativo do usuário formatos de fontes pro-

prietários 

TABELA 2 

[026]  O significado das outras variáveis usadas acima 

são: 

storeFont - define o armazenamento ou não da fonte 

para uso posterior; 

fontNameLength - indica o comprimento do campo 

fontName;  

fontName - indica o nome da fonte; e 

fontSpecInfo - é um recipiente opaco com informa-

ções para um manipulador de fontes específico. 

[027]  Para a variável fontFormat tendo valores de 0x01 

a 0x04, o decodificador precisa de todas as informações DSI 

para processar os dados, e para a variável fontFormat tendo 

o valor 0x00, o decodificador pode buscar as informações que 

necessita dentro das AUs. Um formato de AU de fontes de 

acordo com a invenção é descrito abaixo. 

[028]  Se o terminal puder armazenar fontes, o sinaliza-

dor storeFont pode ser usado para decidir se ou não armaze-

nar uma fonte recebida, e o nome recebido no campo fontName 

deve ser anexado aos dados das fontes, por exemplo, por as-

sociação dele ao arquivo ou seleção de um nome de arquivo 

significativo. O campo fontSpecInfo pode ser vazio para pa-

drão, e pode ser usado para qualquer implementação privativa 

do usuário, indicada por fontFormat tendo um valor de 0x05 a 

0x07. No caso do conteúdo de AU ser uma fonte autocontida, e 
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a AU ser implementada, por exemplo, como uma classe em uma 

linguagem Orientada por Objeto, cada AU de fonte pode conter 

dados da seguinte estrutura: 

 

 

[029]  A variável fontSpecInfoLength define o comprimen-

to do campo fontSpecInfo, e a variável fontData é dados de 

fontes brutos. Os outros campos têm os mesmos significados 

como nas DSI. 

[030]  Finalmente, a semântica do nó FontStyle descrita 

no padrão não precisa ser modificada para transferência de 

fonte. O parágrafo correspondente se refere ao padrão VRML 

97 (ISO/IEC 14772-1:1998). 

[031]  O seguinte comportamento é adicionado ao nó: 

“O campo família pode também conter ObjectDescrip-

torIdentifier (ODID) referindo-se a um fluxo do tipo 

"FontStream", contendo as informações de fontes.” 

[032]  Para um funcionamento ótimo do nó, o primeiro va-

lor SFString do campo família deve conter o nome da fonte, 

como descrito no padrão VRML97. O segundo valor deve conter 

o ODID apontando para o fluxo contendo a fonte. Nesta moda-
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lidade, o terminal pode investigar se a fonte designada no 

primeiro valor já existe no terminal, e depois reutilizá-la. 

De outro modo, pode processar o fluxo de fontes, como des-

crito no padrão Sistema MPEG-4, com o item inventivo habili-

tado, e armazená-lo. Para gerenciamento otimizado das fontes 

no terminal do cliente, a representação estrutural das in-

formações de fontes, isto é, o nó fontStyle, deve referir-se 

à fonte necessária para renderização de texto primeiro por 

seu nome, e em uma segunda posição por seu identificador de 

fluxo ES_ID. Uma amostra de cena exemplificativa usando o 

aspecto de transferência de fonte pode conter o seguinte 

fragmento: 

 

[033]  Neste exemplo, o terminal deve usar a fonte com o 

nome "Times New Roman" para renderizar as cadeias de texto, 

com determinados parâmetros para tamanho, espaçamento e es-

tilo. Se a fonte não estiver disponível no receptor, o ter-

minal MPEG-4 pode conectar-se ao fluxo ODID "104", para re-

cuperar as informações de fontes necessárias. 

[034]  O aspecto de transferência de fontes inventivo 

também pode ser incluído nas ferramentas de autoridade MPEG-

4: quando o autor define uma fonte específica para cadeias 

de texto, a ferramenta pode inserir o nome da família de 

fontes na primeira parte do campo família, criar um novo ES 
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contendo as informações de fontes, e inserir o ODID para o 

dito ES na segunda parte do campo família. 

[035]  Vantajosamente, qualquer formato de fonte pode 

ser transferido, por exemplo, fonte TrueType, fonte Basic, 

fonte OpenType, caracteres asiáticos, fontes escaláveis, 

fontes de símbolos, etc., desde que o terminal receptor pos-

sa identificar e gerenciar esse formato. 

[036]  Mais vantajosamente, a invenção pode ser usada 

para todos os tipos de dispositivos que são capazes de exi-

bir conteúdo de informações, especialmente conteúdo compre-

endendo texto ou símbolos, e que podem receber informações 

de fontes, por exemplo, TV, DVB, telas de computador, dispo-

sitivos de navegação, e dispositivos portáteis, telefones 

celulares, computadores móveis, Auxiliares Digitais Pessoais 

(PDAs), reprodutores de MP3 ou outros dispositivos de rende-

rização de música com visor.  

[037]  A invenção é particularmente boa para todos os 

sistemas de transferência MPEG-4. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Processo para transmitir informações de fontes 

em um sistema de transmissão, CARACTERIZADO pelo fato de que 

compreende as seguintes etapas: 

definir uma fonte para conteúdo de texto ou símbo-

lo a ser apresentado em um visor; 

proporcionar informações de fontes compreendendo 

dados de formato de fontes da dita fonte, os dados de forma-

to de fonte representando caracteres ou símbolos únicos ou 

conjuntos deles;  

converter as ditas informações de fontes em um 

formato adequado para transmissão em um fluxo de informações 

de fontes;  

criar, a partir das ditas informações de fontes 

convertidas, um fluxo de informações de fontes;  

adicionar, a um fluxo de descrição de cenas que 

compreende um objeto de texto, pelo menos um primeiro iden-

tificador apontando para um fluxo de vídeos e um segundo 

identificador apontando para o fluxo de informações de fon-

tes; 

multiplexar o dito fluxo de vídeos, o dito fluxo 

de informações de fontes e o dito fluxo de descrição de ce-

nas em um fluxo multiplexado; e 

transmitir o dito fluxo multiplexado. 

2. Processo para adicionar ou modificar informa-

ções de fontes em dispositivos eletrônicos contendo ou sendo 

conectáveis a um visor, CARACTERIZADO pelo fato de que com-

preende as seguintes etapas: 
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receber, em um sinal multiplexado, um fluxo de ví-

deos, um fluxo de descrição de cenas e um fluxo de informa-

ções de fontes, em que as informações de fontes no dito flu-

xo de informações de fontes compreende dados de formato de 

fontes para renderizar ou exibir caracteres ou símbolos úni-

cos ou conjuntos deles; 

determinar que o dito fluxo de descrição de cenas 

compreende um identificador apontando para o dito fluxo de 

informações de fontes e referindo-se a um objeto de texto 

dentro do fluxo de descrição de cenas; 

decodificar separadamente o dito fluxo de vídeos, 

o dito fluxo de descrição de cenas e o dito fluxo de infor-

mações de fontes; 

extrair o objeto de texto do fluxo de descrição de 

cenas; 

armazenar as ditas informações de fontes antes, 

durante, ou após a dita decodificação; e 

renderizar o dito objeto de texto para ser exibido 

junto com o dito fluxo de vídeos, em que os dados de formato 

de fontes do fluxo de informações de fontes são usados. 

3. Processo, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito identificador apontan-

do para o fluxo de informações de fontes aponta para um des-

critor (ODIDT), que identifica o fluxo de informações de 

fontes (ES_DF).  

4. Processo, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que uma fonte define as caracte-

rísticas de renderização para caracteres ou símbolos, as ca-
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racterísticas compreendendo pelo menos um dos seguintes 

itens: face de tipos, forma, tamanho, cor, estilo negrito, 

estilo itálico, espaçamento de linhas ou tipo de passo.  

5. Processo, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que informações de controle são 

transmitidas, as informações determinando se ou não um re-

ceptor (5) deve armazenar as ditas informações de fontes. 

6. Processo, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que as ditas informações de fon-

tes compreendem parâmetros, que consistem em tamanho, cor, 

estilo ou espaçamento de linhas, enquanto que as informações 

de face de tipos, forma e passo ficam disponíveis em um re-

ceptor (5).  

7. Processo, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o fluxo de informações de 

fontes é codificado e contém informações de tempo indicando 

um tempo requerido para ser decodificado. 

8. Aparelho para transmitir em um sistema de 

transmissão informações de fontes para dispositivos eletrô-

nicos, CARACTERIZADO pelo fato de que compreende: 

um dispositivo para definir uma fonte para conteú-

do de texto ou símbolo a ser apresentado em um visor; 

um dispositivo para proporcionar informações de 

fontes compreendendo dados de formato de fontes da dita fon-

te, os dados de formato de fontes representando caracteres 

ou símbolos únicos ou conjuntos deles;  
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um dispositivo para converter as ditas informações 

de fontes em um formato adequado para transmissão em um flu-

xo de informações de fontes; 

um dispositivo para criar, a partir do dito forma-

to de fontes convertidas, um fluxo de informações de fontes; 

um dispositivo para adicionar a um fluxo de des-

crição de cenas, que compreende um objeto de texto, pelo me-

nos um primeiro identificador apontando para um fluxo de ví-

deos e um segundo identificador apontando para o fluxo de 

informações de fontes; 

um dispositivo para multiplexar o dito fluxo de 

vídeos, o dito fluxo de informações de fontes e o dito fluxo 

de descrição de cenas em um fluxo multiplexado; e 

um dispositivo para transmitir o dito fluxo multi-

plexado. 

9. Aparelho para adicionar ou modificar informa-

ções de fontes em dispositivos eletrônicos contendo ou sendo 

conectáveis a um visor, CARACTERIZADO pelo fato de que com-

preende: 

um dispositivo para receber, em um sinal multiple-

xado, um fluxo de vídeos, um fluxo de descrição de cenas e 

um fluxo de informações de fontes, em que as informações de 

fontes no dito fluxo compreende dados de formato de fontes 

para renderizar ou exibir caracteres ou símbolos únicos ou 

conjuntos deles; 

um dispositivo de decodificação para decodificar 

separadamente o dito fluxo de vídeos, o dito fluxo de des-

crição de cenas e o dito fluxo de informações de fontes, em 
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que as ditas informações de fontes são convertidas a um for-

mato de modo que pode ser utilizado para processamento;  

um dispositivo para armazenar as ditas informações 

de fontes antes ou após a dita conversão; 

um dispositivo para determinar que o dito fluxo de 

descrição de cenas compreende um identificador apontando pa-

ra o dito fluxo de informações de fontes e referindo-se a um 

objeto de texto dentro do fluxo de descrição de cenas; 

um dispositivo para extrair o objeto de texto do 

fluxo de descrição de cenas; e  

um dispositivo para renderizar as ditas informa-

ções de texto para exibir, em que o dispositivo define como 

exibir os ditos caracteres ou símbolos ou conjuntos deles 

usando os ditos dados de formato de fontes a partir do fluxo 

de informações de fontes. 

10. Aparelho, de acordo com a reivindicação 8 ou 

9, CARACTERIZADO pelo fato de que o dito identificador apon-

tando para o fluxo de informações de fontes aponta para um 

descritor (ODODT), que identifica o fluxo de informações de 

fontes (ES_DF). 

11. Aparelho, de acordo com  a reivindicação 8 ou 

9, CARACTERIZADO pelo fato de que uma fonte define as carac-

terísticas de renderização para caracteres ou símbolos, as 

características compreendendo pelo menos um dos seguintes 

itens: face de tipos, forma, tamanho, cor, estilo negrito, 

estilo itálico, espaçamento de linhas ou tipo de passo. 

12. Aparelho, de acordo com a reivindicação 8 ou 

9, CARACTERIZADO pelo fato de que ainda compreende um dispo-
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sitivo para receber dentro de um fluxo de dados, informações 

de controle determinando se ou não o receptor (5) deve arma-

zenar as ditas informações de fontes, em que as ditas infor-

mações de controle recebidas são proporcionadas ao dito dis-

positivo para armazenar informações de fontes. 

13. Aparelho, de acordo com a reivindicação 8 ou 

9, CARACTERIZADO pelo fato de que as ditas informações de 

fontes compreendem parâmetros, que consistem em tamanho, 

cor, estilo ou espaçamento de linhas, enquanto que as infor-

mações de face de tipos, forma e passo ficam disponíveis no 

receptor (5). 
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